
BIBLIOTECA MUNICIPAI. 

DE BARCELOS 

Santo António, o santo do mundo 

E ntramos de novo no mês de Junho 

e com ele nas chamadas festas 

dos santos populares. Revestidas de 

um cunho específico, o povo dá ensejo 

à sua catarse para viver estas festas 

em clima de folia que em certas tradi- 

ções toca o sentido carnavalesco. 

Santo António 

* No nosso caso, Santo António, invoca- 
do como casamenteiro e das “causas”" 

e coisas perdidas é o santo milagreiro 

por excelência, na consciência popular. 

Não há casa de comércio que não 

guarde um cantinho para colocar este 

santo. São muitas as "florinhas" de san- 

to António. Não podemos separar da 

figura de santo António a fé e a ciência, 

o seu espírito orante e a sua santidade 

empapada do espírito evangélico, o 

amor aos pobres e a misericórdia, para 

' santo António esta é a grande qualida- 

- de do amor. 

" São Francisco sentindo apreço pelos 

— doutos e teólogos, tinha sérias reservas 

acerca dos estudos, pelos quais os fra- 

des poderiam afastar-se da 

"*menoridade e do espiírito da santa ora- 

ção e devoção”". Contudo santo António 

desfaz esse "preconcelito”", porque con- 

cilia:-na sua pessoa o saber e a santida- 

de, a humildade e menoridade, são 

Francisco não hesita em pedir-lhe que 

"*ensine aos irmãos a sagrada teologia, 

sem que esta extinga o espírito da san- 

ta oração e devoção, como estava es- 

crito na Regra" (cf. carta de São Fran- 

cisco a santo António). 

Com tanta devoção orientada para 

santo António será que se ele pudesse 

vir cá ainda teria que pregar aos pei- 

xes? São bem-aventurados os que es- 

cutam e santo António é um verdadei- 

ro ouvinte de Deus, da Sagrada Escri- 

tura, da Igreja, dos seus superiores e 

dos necessitados de todos os tempos. 

E porque sabe escutar muitos cristãos 

voltam-se para ele confiantes nas gra- 

ças, nos dons numa atitude fó, que não 

é senão a fecundidade daqueles que 

sabem escutar, sabem guardar no co- 

ração e testemunhar com a vida. Ape- 

sar disso, o culto popular a santo Antó- 

nio faz dele um taumaturgo, casamen- 

teiro e folgazão e nestas vertentes reli- 

giosa e pagã é difícil descobrir o que 

subsiste em cada uma delas. Se o pão 

abençoado dos pobres atrai gente de 

todas as classes, muito mais deveria 

atrair o pão da Palavra de Deus e o pão 

da Eucaristia a todos quantos procu- 

ram mitigar a fome de Deus. 

Frei José Maria 

És dos Santos o primeiro 

Leal, caridoso e amigo 

Também és casamenteiro 

Versa o ditado antigo 

Vais as moças espreitar 

Quando saltam a fogueira 

Também tu querias estar 

No meio da brincadeira 

Pedem-te com fervor 

Que arranjes casamento 

Na vida um grande amor 

Saúde, sorte a contento 

Nas ruas, em todo o lado 

Fazem cascatas de luz 

No trono estás sentado 

Ao colo trazes Jesus. 

Santo António do povo 

Estás no nosso coração 

Dá-nos esperança de novo 

Santo da nossa eleição 

ORAÇãO DE SANTO AÂNTÔÓNIO À NOSSA SENHORA 

Ó Senhora nossa, doce esperança, 

nós Te pedimos que ilumines nossas mentes 

com o esplendor da tua graça; 

purifica-nos com o candor da tua pureza, 

aquece-nos com o calor da tua visita, 

reconcilia-nos com o teu Filho, 

para chegarmos ao resplendor da sua glória: 

por Ele que, pela anunciação do anjo, 

quis tornar de Ti a sua carne gloriosa 

e habitar dentro de Ti durante nove meses. 

A Ele seja dada honra e glória pelos séculos dos séculos. 

Ámien!



FESTAS EM HONRA A 

SANTO ANTÓNIO = 
10 a 13 de junho de 2016 

jó Ê 
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10 /JUNHO 

cidade de Barcelos 

É 
PROGRAMA 

Durante o dia o “Grupo dos Zés Pereiras” animará as principais ruas da 

[15h00] MARCHAS DAS ASSOCIAÇÕES 
Percurso: Campo 5 de Outubro (saída junto à “Estátua do Bombeiro”), 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, Largo dos Capuchinhos, 

Rua Cândido da Cunha e atuação no Pavilhão Municipa! de Barcelos. 

[19h00] SARDINHADA E 

Local: Parque Municipal de Barcelos 

11 /JUNHO 

ATUAÇÃO DO GRUPO 
MUSICAL “FERNANDO E AMIGOS” - 

[21h30] MARCHAS POPULARES DE SANTO ANTÓNIO 
Percurso: Largo da Porta Nova (saída), Avenida da Liberdade, Avenida 

dos Combatentes da Grande Guerra 

Santo António. 

12 JUNHO 

Largo dos Capuchinhos e greja de 

[15h30] SARDINHADA E ATUAÇÃO DOS GRUPOS 

MUSICAIS “AMIGOS DA CONCERTINA DE BARCELOS” 

E “GRUPOS E CANTARES DA IAESM” 
Local: Parque Municipal de Barcelos 

13 JUNHO 
[08h00] EUCARISTIA 

FREI ACÍLIO MENDES 

ENCONTRO NACIONAL DA JUFRA 

espalhados 

nosso paiís, a qual escolheu 

N o  passado 
semana de 21 e 22 de 

Maio, a JUFRA-OFS de Por- 

tugal voltou a celebrar a ale- 

gria do encontro em fraterni- 

dade nacional, com o seu 

Encontro Nacional. Este ano, 

coube à fraternidade de Pe- 

nafiel acolher os diversos 

fim-de- jufristas pelo 

como tema : Onde houver 

ódio, que eu levo o amor”. 

O Encontro foi preenchido 

por momentos de convívio e 

partilha entre os vários jo- 

vens. De destacar a forma- 

ção, que ocupou parte do 

dia, relativamente a temas 

tão atuais como o bullying, a 

violência no namoro ou a 

solidão dos nossos idosos, 

na qual cada jufrista foi cha- 

mado a partilhar exemplos e 

ações para aplicar na sua 

comunidade. Os jufristas rea- 

lizaram, também, um peddy- 

papper pelos pontos mais 

importantes da cidade de 

Penafel, nos quais diversas 

passagens bíblicas foram- 

: lhes apresentadas, no senti- 

do de refletirem acerca da 

atualidade do tema escolhi- 

do para o encontro. Sem es- 

. quecer a espiritualidade cris- 

. tá e franciscana, os jovens 

viveram, na noite de sábado, 

No final haverá distribuição do pão de Santo António, 

[21h30] EUCARISTIA SOLENE, PRESIDIDA PELO 

No final haverá distribuição do pão de Santo António. 

um momento de oração com 

uma vigíilia. 

Já no domingo, os jovens 

através de algumas dinâmi- 

cas espalharam-se pela ci- 

dade de Penafiel a im de 

serem “verdadeiro rosto de 

Cristo e Francisco no meio 

do mundo" e mostrarem ver- 

dadeiramente, a alegria de 

ser franciscano. 

Foi, sem dúvida, um encon- 

tro muito preenchido e rico e 

que nos deixa já na expecta- 

tiva para o próximo encontro, 

para podermos viver com a 

fraternidade — nacional, mo- 

mentos fortes de convívio, 

oração e partilha.



o” 

Até há pouco tempo, a 
«cantadeira de fados» 

Mariza considerava que o 

santuário de Fátima «era 

uma realidade comerciab>, 

mas essa ideia 

«desapareceu completa- 

mente» após o nascimento 

do filho. É na primeira pes- 
Soa que a fadista relata a sua 

"conversão” ao grande recin- 

to da Cova da Iria, em texto 

publicado na mais recente 

edição da Fátima XXIl, a re- 

vista cultural do santuário, 

onde se declara «crente» e 

«católica», embora não «vá 

à igreja todos os domingos». 

Mariza considera que pode 

«falar com Deus onde» e 

«quando» quiser: «Faço isso 

de manhã, para agradecer o 

dia que me vai dar, e à noite 

também, quando me estou a 

preparar para ir para a cama: 

“obrigada pelo dia que me 

deste: pode não ter sido 

bom, mas aceitei-o; só tenho 

que aceitar'». 

«Com o nascimento prema- 

turo do meu filho, deparo- 

me com uma situação muito 

grave: o Martim tinha um 

problema pulmonar; se não 

evoluísse favoravelmente no 

prazo de duas semanas, dizi- 

am-me, teria de se desligar a 

máquina que o ajudava a 

respirar!'' Nesse momento, 

não sei por que razão, tele- 

fonei à minha mãe e disse- 

lhe: 'vamos para Fátima”», 

escreve Mariza. 

Após uma semana, e «contra 

todos os prognósticos», o 

filho melhorou, indo mais 

tarde para casa, embora ti- 
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"“FáTIMA ENSINOU-ME AÀ AMAR"”, DECLARA A FADISTA MARIZA 

vesse de recorrer a uma bo- 

tija de oxigénio até comple- 

tar doze meses. 

«Quando fez um ano, o Mar- 

tim ficou completamente 

livre de perigo. Eu peguei no 

meu filho e, logo no dia a 

seguir, fomos a Fátima.. ele 

é tão meu filho como o é de 

Nossa Senhora de Fátima. É 
de nós as duas. Agora, o 

Santuário tem para mim um 

valor muito, muito, muito 

especial. Passei a olhá-lo de 

uma forma completamente 

diferente», sublinha. 

Também a relação com Ma- 

ria «ficou completamente 

diferente»: «Naquele episó- 

dio que aconteceu por causa 

do meu filho, no Santuário 

de Fátima, senti que estava a 

falar com uma mãe, e de 

mãe para mãe. Eu dizia: “tu, 

que és mãe, percebes o que 

me está a acontecer'», 

«Com tudo isto, descobri 

que não sabia amar! Tinha 

tudo como garantido: eu não 

CELEBRAÇãÃO DO SACRAMENTO DA EUTARISTIA 

"Manhã cedo um sorriso no olhar 

Manhã cedo radiantes de ategria 

Aqui vamos receber a Jesus em 

comunhão 

Nesta grande festa da Eucaristia " 

Foi com esta alegria que 

54 meninos e meninas 

entraram na Igreja de Santo 

António para celebrar o Sa- 

cramento da Eucaristia, no 

passado dia 29 de maio de 

2016. 

Após várias semanas de ca- 

tequese intensiva chegou, 

finalmente, o grande dia: o 

dia em que comungaram, 

pela primeira vez, o Corpo 

de Jesus no pão da Eucaris- 

tia. 

Todas as crianças e suas 

famiílias sentiram uma gran- 

de alegria pela importante 

etapa na vida cristã. A partir 

de hoje fazem, ainda mais, 

parte desta grande famiília 

que é a lgreja. Ficaram, ain- 

da mais, a ser de Cristo. 

Em nome do Centro de Ca- 

tequese, queremos agrade- 

cer a colaboração de todas 

sabia amar! Mas, depois, 

descobri a importância do 

amor; eu podia querer muito 

e podia ter todo o dinheiro 

do mundo, podia ter todos 

os médicos do mundo, mas 

não estava na minha mão! 

Acho que nunca na vida quis 

tanto uma pessoa como quis 

o meu filho! E Nossa Senho- 

ra de Fátima atendeu-me. 

Fátima ensinou-me a amar», 

conclui Mariza. 

O número cinco da revista 

Fátima XXl inclui um caderno 

temático sobre o centenário 

das aparições do anjo., que 

se assinala este ano, e entre- 

vistas ao cardeal-patriarca 

de Lisboa e presidente da 

Conferência Episcopal Por- 

tuguesa, D. Manuel Clemen- 

te, e à editora Zita Seabra. 

Rui Jorge Martins 

Publicado em 18.05.2016 

as famílias dos meninos e 

meninas, Catequistas, Con- 

selho de Pais, Grupo Coral 

da catequese com a colabo- 

ração do Grupo Adonail, e 

demais que  participaram 

ativamente na preparação 

desta celebração. 

Juntos, tornaram  possível 

esta grande festa e anima- 

ram e alegraram ainda mais 

o dia e a vida destes meni- 

nos e meninas. 

O nosso muito obrigado. 

Secretariado



Com o Ano Santo da Mi- 
sericórdia operam-se 

algumas transformações nos 

corações dos irmãos que se 

sentem pertença desta Co- 

munidade, auxiliados pelo 

Coração de Maria; a Mãe fel, 

companheira, sofredora mas 
liberta, verdadeiro icone de 

fé, qual Francisco e Clara de 

Assis, grandes exemplos 

para os pais de hoje. É fre- 
quente ouvir-se dizer que os 
jovens de hoje não têm valo- 

res cristãos, é urgente bus- 

car as causas partindo dos 

próprios pais. Quais são os 
valores que os pais transmi- 

tem? Que valores estamos a 

incutir nas novas gerações? 
Dialogamos com frequência 

com os filhos ou estimulámo 

-los através de outras práti- 
cas que, sendo boas, os des- 

viam de um ritmo equilibra- 

do, quando complementado 

com os valores cristãos e 

devidamente aconselhados 

a tomar opções construtivas 

de valor pessoal. A demons- 

tração do amor ao longo do 

crescimento das crianças e 

jovens nem sempre é orien- 

tada com base no verdadei- 

ro sentido do amor, mas an- 

tes, guiados pelo facilitismo, 

pela vaidade e pelo deixar- 
se conduzir e absorver pelas 

ofertas publicitárias de mer- 

cado que levam a uma felici- 

dade ocasional, nem sempre 

duradoura, muitas vezes 

— construiída na areia. Se a ca- 

sa não tem uma construção 

cuidada, corremos o risco de 

na primeira tempestade da 

vida, esta ser desmoronada! 

O Papa Francisco deixa uma 

mensagem aos jovens por 
ocasião da JMJ 2015 sobre o 

desejo da felicidade: 

A palavra «felizes», ou bem- 

aventurados, aparece nove 

vezes na primeira grande 
pregação de Jesus (cf. Mt &. 1 

-12) E como um refrão que 
nos recorda a chamada do 

Senhor a percorrer, junta- 

mente com Ele, uma estrada 

que, apesar de todos os de- 
safhos, é à via da verdadeira 

felicidade. Ora a busca da 

felicidade, queridos jovens, é 
comum a todas as pessoas 
de todos os tempos e de 

todas as idades. Deus colo- 

cou no coração de cada ho- 

mem e de cada mulher um 

desejo irreprimível de felici- 
dade, de plenitude. Porven- 
tura não sentis que o vosso 

coração está inquieto bus- 

cando sem cessar um bem 

que possa saciar a sua sede 
de infinito? Neste Ano da 

Misericórdia meditemos um 

pouco nestas palavras sábias 
e oportunas! 

Embalados pelos acordes 
deste Ano Santo que esta- 

mos a viver, vamos ter em 
Barcelos o Encontro Nacio- 

nal de Fraternidades no pró- 

ximo dia 19. Os franciscanos 

seculares vão ter 2 alegria 

do encontro com o irmão 
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ENCONTRO 
NACIONAL 

09H30 RECEÇÃ 

10H00 ACOLHI 

11H00  REFLEXÁ 

12H00 í":!º"Íl', ÇÃ 

numa verdadeira união fra- 
terna, vivendo e recordando 

a alegria de Francisco de 

Assis no capitulo das estei- 
ras. Era frequente, nas suas 

orações, Francisco exclamar 

frente ao crucifixo de São 

Damião; "obrigado Senhor 
pelos irmãos que me deste”. 

Façamos deste encontro, 

não o encontro de irmãos 

franciscanos seculares, mas 

sim o encontro dos irmãos 

em Cristo. Estamos gratos ao 

TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS SOBRE SANTO AÂNTÔNIO 

d Com que nome Santo António foi batizado? 

2. Onde nasceu Santo António? 

O
 

N 
O
 
M
R
 

Q&
 

Onde faleceu Santo António? 

Que Papa canonizou Santo António? 

A que Ordem pertencia Santo António? 

Em que dia se celebra o dia de Santo António? 

Em que ano o Papa Pio XIl proclamou Santo António como Doutor da Igreja? 

Qual o nome do escritor do "Sermão de Santo António aos Peixes"? 

seouying ep opuewsy-) (jeBnuog)eoqgsiT-Z “(eleundenpeg-e 
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BARCELOS 

12H30 

14H90 

15H30 

16H00 .. FLA 

Senhor pela aderência e 
prontidão com que a Comu- 

nidade de Santo António se 

deixou envolver pela realiza- 
ção deste encontro, disponi- 

bilizando tudo aquilo que 

cada um tem de bom, numa 
simbiose de amor e autenti- 

ca vida em fraternidade; pre- 

texto para saudar a todos 

com muita alegria. 

Bem hajam! 


